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ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL DO PROTOCOLO FILIAL RESPONSABILITY 

 Adaptação transcultural de instrumentos: processo no 

qual os aspectos da linguagem e as questões culturais são 

avaliadas para a utilização em um contexto diferente 

daquele onde foi originalmente elaborado e, objetiva 

encontrar uma equivalência entre a versão original e a 

adaptada (BEATON et al., 2000). 

 Responsabilidade filial: norma social referente ao 

comportamento dos filhos em relação ao processo de 

cuidado com os pais idosos (CHAPPELL; FUNK, 2011).  

 O protocolo de pesquisa Filial Responsability foi 

desenvolvido por pesquisadores canadenses para analisar a 

responsabilidade dos filhos no cuidado aos pais idosos 

(CHAPPELL; FUNK, 2011). 

 O presente trabalho apresenta um recorte do estudo 

maior e versa sobre a adaptação do protocolo de pesquisa. 

Realizar a adaptação transcultural do protocolo 

Filial Responsibility 

Estudo metodológico que compreendeu as fases: tradução 

inicial, síntese das traduções, retrotradução, comitê de 

especialistas e pré-teste. 

Participantes: os profissionais que compuseram o comitê de 

especialistas e filhos cuidadores de pessoas idosas (pré-teste).  

Comitê de especialistas: 

        Critérios de inclusão: possuir experiência na pesquisa, 

docência ou assistência na área de saúde do idoso e saúde 

coletiva, domínio na língua inglesa e conhecimento sobre a 

metodologia de adaptação transcultural de instrumentos.  

            Amostra: quatro sujeitos, selecionados de modo 

intencional. Todos os profissionais convidados preencheram os 

critérios de inclusão, não havendo exclusões.  

Pré-teste:  

          Critérios de inclusão: ser cuidador há, no mínimo, 

três meses de pai ou mãe com idade igual ou superior a 60 anos, 

desempenhando atividades de cuidado durante, pelo menos, 3 

horas semanais. O cuidado pode ser instrumental, financeiro ou 

emocional. 

Amostra: 30 filhos cuidadores. 

Local do estudo: Unidade Básica de Saúde do Hospital de 

Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e o Centro de Saúde Modelo, 

região com maior proporção de idosos de POA.  

 

 

 Esta investigação se agrega a outro estudo internacional, 

contribuindo para o desenvolvimento de pesquisas em 

diferentes contextos, além de promover a integração de 

informações científicas entre os dois núcleos de pesquisa, 

pesquisadores e suas universidades.  

 Para a Enfermagem, o estudo possibilitará maior 

compreensão das atitudes pessoais e dos comportamentos 

de cuidar dos filhos, contribuindo no planejamento e 

ampliação de ações na atenção à saúde do idoso, do 

cuidador e sua família.  
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Aconteceram 02 encontros do comitê de especialistas com 

duração média de 01:30h. 

A última etapa da adaptação, o pré-teste, foi aplicado a uma 

amostra de 30 filhos cuidadores. Os resultados são 

apresentados em outro estudo. 

Instituição: Apoio: 

RESULTADOS 

1. Enfermeira graduada pela UFRGS. Foi bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq até Julho/2014. E-mail: ana_fuhrmann@hotmail.com 
2. Doutora em Ciências da Saúde. Professora adjunta do curso de Graduação e Professora Permanente pelo Programa de Pós-Graduação da Escola de Enfermagem/UFRGS. 
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O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

HCPA (nº130500) com coparticipação da Secretaria Municipal 

da Saúde, e autorizado pela coordenadora canadense.  

Versão original do Protocolo Filial Responsability 

Tradução inicial (T1) 
por profissional 

com formação na 
área do estudo  

Tradução inicial (T2) 
por profissional com 

formação em 
linguística 

Síntese das traduções 
(T3) 

Retrotradução (RT1) 
por tradutor bilíngue 

sem conhecimento da 
fase anterior  

Retrotradução (RT2) 
por tradutor bilíngue 
sem conhecimento 

da fase anterior  

Versão retrotraduzida (RT3) 
elaborada por tradutor bilíngue a 

partir das outras versões (RT1 e RT2)   

Avaliação pelo comitê de especialistas de todas as 
versões  quanto a equivalência conceitual, de itens 

e semântica, validade de conteúdo e face  

Versão consensual em Português do Protocolo Filial 
Responsability que foi considerado adequado à realidade local. 

Figura 1 – Etapas seguidas no processo de adaptação do protocolo de pesquisa. 
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